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Embora a dinâmica das importações seja superior às exportações, o comportamento das 
vendas ao exterior é significativo 

 
De Janeiro a Outubro o défice da balança comercial de bens agravou-se em 2664 milhões de euros 
(ME), para 11602 ME, face ao período homólogo (+29.8%). Excluindo os Combustíveis e lubrificantes, 
o défice acumulado foi de 8256 ME, um agravamento de 27.4% em relação ao período homólogo (a 
diferença não é muito significativa, pese embora a tendência de aumento do preço do petróleo). No 
período referido, as exportações totais registaram um aumento homólogo de 10.8% (sem 
combustíveis líquidos, +9.5%), enquanto as importações cresceram 14.2% (s/c.l. +12.0%). Embora 
esta evolução leve ao agravamento do défice comercial, a dinâmica das exportações mantém-se 
bastante positiva, reflectindo o andamento favorável da procura externa. Quanto às importações, a 
sua evolução está associada ao aumento do investimento (espelhado pelo aumento das importações 
de maquinaria e de bens de capital). De facto, verificou-se um aumento mais significativo na 
importação de Bens industriais do que na exportação (14.0% versus 10.2%); igualmente nos Bens 
de Capital (17.0% versus 14.1%). No entanto, estes valores são consentâneos com a actual dinâmica 
produtiva do país. Destaca-se ainda o aumento das exportações para a Holanda (+18.2%) e Itália 
(+12.7%). Também as exportações para Brasil, Angola e China aumentaram significativamente.  

 
• O défice da balança comercial de bens foi de 1536 milhões de euros (ME) em Outubro de 2017, o que 

representa um acréscimo de 613 ME face ao mês homólogo de 2016. Excluindo os Combustíveis e lubrificantes 
a balança comercial atingiu um saldo negativo de 1066 ME, correspondente a um aumento de 409 milhões de 
euros em relação ao mesmo mês de 2016. 

 
• Em termos de valor acumulado, de Janeiro a Outubro o défice agravou-se em 2664 ME, para 11602 ME, face 

ao período homólogo (+29.8%). Excluindo os Combustíveis e lubrificantes, o défice acumulado foi de 8256 
ME, um agravamento de 27.4% em relação ao período homólogo.  
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• Nos últimos 12 meses, o saldo da balança de bens situou-se em -13885 ME, mais 3025 ME em relação ao 

período imediatamente anterior. Ou seja, registou-se um agravamento do défice na ordem dos 27.9%. 
 

• Em Outubro, as exportações e as importações de bens registaram variações homólogas nominais de, 
respectivamente, +11.8% e +21.4% (+5.7% e +8.5% em Setembro). Excluindo os Combustíveis e 
lubrificantes, as exportações aumentaram 13.0% e as importações cresceram 19.9% (respectivamente +4.1% 
e +7.9% em Setembro). 

 

• Em termos de valores acumulados de Janeiro a Outubro, as exportações totais registaram um aumento 
homólogo de 10.8% (s/c.l. +9.5%), enquanto as importações cresceram 14.2% (s/c.l. +12.0%). De Agosto 
a Outubro, as exportações e as importações aumentaram respectivamente 10.2% e 14.1% face ao período 
de 2016.  
 

• Existe um nítido acentuar do dinamismo tanto das importações como das exportações, sinal de uma actividade 
económica mais robusta, doméstica e internacional. No entanto, as importações mostram uma velocidade 
mais expressiva. De notar ainda a possibilidade de os actuais níveis de variação significativamente positivos 
poderem perder algum fulgor.  
 

• Em Outubro, destaca-se o crescimento das exportações para Espanha e França face ao mês homólogo de 
2016 (correspondente a +13.8% e +23.5%, respectivamente). Em termos de valor acumulado de Jan-Out, 
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destaca-se o aumento das 
exportações para a Holanda 
(+18.2%) e Itália (+12.7%). As 
exportações para Brasil, Angola e 
China aumentaram significativa-
mente. 
 

• Nas importações de Outubro, as 
provenientes da Alemanha e de 
Espanha apresentaram os maiores 
aumentos (+30.6% e +11.4%, 
respectivamente), tendo-se ainda 
destacado o aumento nas 
importações do Brasil (+407.2%), 
fundamentalmente de produtos 
Agrícolas, Combustíveis minerais e 
Metais comuns. 

 

• Em Outubro, tanto nas exportações 
como nas importações, quase todas 
as categorias económicas 
registaram aumentos face ao mês 
homólogo de 2016, evidenciando-
se os crescimentos verificados nos 
Bens industriais (correspondente 
a +17.1% nas exportações +22.8% 
nas importações). Destaque ainda 
para os Combustíveis e 
lubrificantes, que registaram um 
ligeiro decréscimo nas exportações 
(-3.4%) mas um significativo 
acréscimo nas importações 
(+33.6%). 

 

• Em termos do período de Janeiro a 
Outubro de 2017, verificou-se um 
aumento mais significativo na 
importação de Bens industriais do 
que na exportação (14.0% versus 
10.2%); igualmente nos Bens de 
Capital (17.0% versus 14.1%). No 
entanto, estes valores são 
consentâneos com a actual 
dinâmica produtiva do país. 
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=
=
=

Esta publicação destina-se exclusivamente a circulação privada. 
A informação nela contida foi obtida de fontes consideradas 
fiáveis, mas a sua precisão não pode ser totalmente garantida. 
As recomendações destinam-se exclusivamente a uso interno, 
podendo ser alteradas sem aviso prévio. As opiniões expressas 
são da inteira responsabilidade dos seus autores, reflectindo 
apenas os seus pontos de vista e podendo não coincidir com a 
posição do BPI nos mercados referidos. O BPI, ou qualquer 
afiliada, na pessoa dos seus colaboradores, não se 
responsabiliza por qualquer perda, directa ou potencial, 
resultante da utilização desta publicação ou seus conteúdos. O 
BPI e seus colaboradores poderão deter posições em qualquer 
activo mencionado nesta publicação. A reprodução de parte ou 
totalidade desta publicação é permitida, sujeita a indicação da 
fonte. Por opção própria, os autores não escrevem segundo o 
novo Acordo Ortográfico. Os números são apresentados na 
versão anglo-saxónica, ou seja, utilizando a vírgula como 
separador de milhares e o ponto como separador decimal e 
utilizando a designação de “milhar de milhão” para 10^9. 
=

=
=
=
=
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